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A LEI DE EXPULSÃO E 
OUTROS MALES SOCIAIS | 


À humanidado é prodiga em sengj- 
mentos de justiça, sentimentos aqui, 
mes que fariam a sua inequivoca fes 
heidade, se 05 diversos rejimens que 
se tem sucodido atravez dos tempno 
não fivessem orientado a sus resão 
“o falso terreno das mentiras emo 
veDciomais e excitado até o paroses 
mo 4 sua sensibilidade 20 contas 
dos deslumbrantes idolos e fetiches 
de todas as seitas é partidos. 

O senhor, o padre e o chefe militar 
empestaram a alma humana. com ar 
abomnaveis principios da religião E 
com os estravagantes dogmas da va. 
ema, da lei e do Estado: Tanasna eo 
de tai modo o cerebro dos povos, que 
Se fizeram adorar como seres superio. 
Pes, divinos; é como rezultado ef too 
MOS, nOs paízes menos cultos, coro 
o Brazil, um povo incapaz do uma 
ação conciente de um vislumb) 
independencia & hombridage mor io 
de ha muito devia fazer respeitar is 
seus direitos é liberdades. 

Hoje falamos com horror, dos 
dasos procedimentos praneiçis, 
2 Piciade de herois é ilustres batalha, 
dores da emancipação humans pelas 
Selebres bandidos de ata estirpe, que 
como Constantino e Nero, como Tor. 
quemada é o Duque de Alba, como os 
“senhores de forca e cutelo” esca, 
vocratas, donos das vidas e fazendas, 
cobruam de cadaveres, é dores e di 
igmuminias O sólo da Europa e parte 
de outros continentes, onde chegou a 
sua fínesta influencia, custando nos à 
acreditar na realidade dos seus mons- | 
truozos crimes e na estoicidade dos | 
povos em submeter-se 45 suas infa | 
tias e aos seus revoltantes poderes | 
que lhes facuitavam a execução smis. 
tra dos seus atentados de leza huma: 
nidade. 

TA féra dilatada”, a “besta huma- 
na” imperavam pelo terror, destruin: 
do com furioza loucura todos 05 ar 
canos da ciencia, da liberdade e da 
vida, como inimigos dos seus tronos 
dívioos e humanos, e das sombras 
em quo ocultavam as suas rídiculas 
grandezas, os seus privilejios e ambi- 
qées de nqueza, de mundo e de pode: 

A realeza é 05 conselhos repubiic 
aos, a nobreza, o clero e o militarie 
mo auxilisvam-se é funcionavam os 
seus clomentos, dezenvoivendo-se ma: 
revilhozamente pela ação comple- 
“mentana e homojenea, muito embora 
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e dúicas ocaziões em que se dig 


] 
nam falar-lhe, dirinndolhe elojios e | 
| 


lhe verbalmente saraiva 
OS, que são outros tanto: 
An2óis para pescar os incaulos. 

Si uma vez na 
Souza de pratico, 
operarios, 





precedente; e si 
tiberdade aigum 
concede, é sob « 
ular, é para conter 





impulso da ação pop 
a Parcha revolucionar, que dia « 


Sia avança sobre à velusta sociedade 
de malfeitores burguezes, 

Urie, pois, que o povo deixe de ser 
Criança, que aprenda a conhecer os 
SEUS inimigos; que os trabalhadores 
cepilam a relijião € os padres, a poli 
tica e 08 politicos e tratem de conquis: 
tar à sua dignidade, o seu bem estar 
S 35 suas .iderdades, pelo seu proprie 
Esforço, pois é sabido que elas não 
podem vir de encomenda, 

O aniquilamento do despotismo, da 
extorsão e outras infamias burguezas 
SÓ é possivel pela capacidade é ação 
de cada trabalhador, 
sando de indivi 








todos os 
& todos os demagogos que pre 
tendem ser os nossos eternos mento. 
res, em beneficio exclunvo das 
mesquinhas e crimnozas ambições. 

A tendescia de ajr cada um segun- 
do as suas enerjias desperta tambem 
* capacidade de que carecem esco: 
maus pastores; capacidade cri 











teremos assegurado o 
berdade é « vida. 

Esta tendencia contribue tambem 2 
dezenvelver a conciência, n dar er 
Pansão ilimitada aos sentimentos de 





iça e à saber protestar e a ajir 
ontra as leis € os Estados, que a cla: 
fecorrem para manter privikejios, ex. 
plorações é delitos monstruozos “con 
todas as impunidades 

Só à este preço conseguiremos fa 
Zer derrocar a lei de expulsão e eli. 
minar todos os males, 

Avante, companheiros! 

“As revoluções dever ir depressa 
& progresso não tem tempo a perder. 











João Criseim 





Só mesmo de um... poli 








Um fato bem caráte istico de deje. 
neração moral pude observar no comi 
cio de 24, no largo de São Francisco, 
e que veio fortalecer ainda mais a 
repugnancia que me provoca os se- 
nhores que se dizem autondedes 

Não sei, bazeado em que, com Que 
direito, o delegado de policia que as. 
sistia, nervozo, o referido comício, 
cercado por unia chusms de eleguins, 
por intermedio de um destes, «xjia 
dos oradores os seus nomes, reuiden 
cia e até onde trabalhavam... 

Semelhante violencia, propria de 
cristuras dignas de exercer funções 
ê: espião, meieceu de minha p. 
reparo discreto e um dos tais, 
pondera-me: "ser ordem” do expresso 
que 05 chefiava. | 

Mas, quania baixeza! que ta iniqai 
dede! quanta mizeria neste paiz, cue 
dizem o mais liberal do mundo ci 
tudo, se pratica contro os trabaliuado- 
res! Os ladrões, os assassiros de pro- 
fissão, os “caftens”, vivem em cc; 
lvjo com os homens da oder... e 
são seus emigos... Eles towm dinh 

































re. satinfszem as exiiencias dis | 
leis l 

E o nosso pobio Bit é um pais 
onde se rive na mais seno pos do | 
senhor... 


RS. 














NO PAIZ DA LIBERDADE 








se dispuzessem a primazia, conseguia- 
do, com esses elementos, destruir a 
conciencia popular e catequizar as 
massas, fazendo dos seres humanos, 
verdadeiros -unucos do pensamento. 

Que juizo racional podemos fazer 
dos modernos catequistas de Igreja 
do Capital, da politica e da patria mi 
litanzada, que em novas e caricatu- 
rescas formas, sustentam os mesmos 
principios e as mesmas instituições? 

Não se prendo, doporta ou se as. 
sassina hoje sistematicamente a todos 
os homens livres, a todus os que se 
rebelam contra o despotismo e a ex- 
tonão? 

Não se abafam a golpes de sabre 
todas as vozes do pensamento, para 
que o povo veja eternamente escravo 
é iprorante? E 

À tai ponto chegou a multiplicação 
dos dogmas e a intensidade do cate 
quismo hodierno, que as massas incon 
cientes é ignaras, curvam-se respeito: 
imente perante qualquer macaco 
Vestido de esbirro, porque reprezenta 
« autoridade — e acata humilde é ti 
midamento as suas vrdoas, limitando 
ae a implorar-lhe mizercordia quan 
do ve sentem açoitados com o chan: 








idado presente-se quazi 
em todas as manifestações populares 
locapazes de darem um passo com € 
teu proprio impulso, ponduram-se das 
mãos dos demagogos e exploradores 
da reinjão e da polinca, esscs pap: 

espintuais e temporais que prometem 
Horas e deíícias e mandam os seu 
Tubos trabalhar, trabalhar muito, em 
Quanto eles se locup ctam e divertem 
Som o produto do esforço e do nacri 
fício de clao trabalhadora; e em 
duas orjias regadas com o mangue dr 
Produtor riem 4s bandeiras desprega 
das, da injenuidade do povo e que 

















notas 


Os despostas, forjadores da infame 
lei de expulsão, andam atonitos com 
a propaganda contra a emigração para 
o Brazil, 

Ha a notar na prezente ajitação um 
fato bem carateristico que vem de. 
monstrar O proceder da imprensa, da- 
queia mesma que em colunas e mais 
colunas estigmatizava o parlamento 
pela modificação da lei de expuls 
cerceando desta fórma toda a liber- 
dade, fechando de um modo absurdo 
todo o direito a hebeas-corpus. E é 
justamente esta impremsa que vem 
agora combater a propaganda que se 
está fazendo na Europa 

Deturpa a imprensa burgueza, ou 
pretende fazelo, o verdadeiro sentido 
dessa propaganda. Diz, entre outras 
couzas, que é motivada pela concur. 
rencia feita aos trabalhadores daq 
pelos que vierem do velho mundo. 

E" imbecil a imprensa burgueza 
Engana-se redondamente. O nosso in 
tuito é muito elevado. 

Como trabalhadores, como espiora 
dos temos o dever de prevenir áqueles 
companheiros que iluá'dos são para 
aqui arrastados, julgando virem para 
uma terra que é a da liberdade 

Temos o dever de dizer bem alto 
que não se iludam com as palavras 
dos ajenciadores pagos pe'o gevermo, 
porque o Brazil, não é o que se pinta 
14; não existe aqui liberdade: é tudo 
fantazia . 

Dizer, finalmente, Aqueles irmãos 
de sofrimento a fórma com que são 














Em torno duma 


O delegado da Confederação 
Operaria Brazileira na Eurcpa 
— A sua propaganda — Outras 





monstruozidade| 


tratados 05 trabalhadores, pe as zen 
“alas que se espalham por todo paiz. 

Mas... sabiamos de ha muito que 
& imprensa burgueza não podia pro- 
ceder de outra fórme, outra couza não 
podia fazer. 

Isso, porém, pouco importa. O ope 
rario de hoje não crê mais nesia im 
prensa venal: as suas insinuações não 
teem guarida no seio do trabalhador. 

O fato é que o nosso camarada An- 
tonio Vicites tem recebido a prova 
mais cdificante do solidariedade 8 
cauza que defende por parte do ope- 
rariado europeu. 

Berre pois a imprensa burgueza 
nós é que não recuaremos jamais. 
Daqui para frente. 








HM 
O telegrama abaixo, recebido peio 
Jornal do Comercio, demonstra o in 
cremento da propaganda dezenvolvida 
no velho mundo pelo camarada Viei: | 
tes 


Eito; 





“Madrid, 20 — Realizou hoje uma 
provar que a maioria dos ey 
conferencia na Caza do Povo, acerca 
da emigração para o Brazil, um dele 
gundo da Confederação dos Trabalha 
dores, por nome Vieites, o qual atacou 
violentamente 09 fomentadores desss 
emigração, que dectarou ser absoluta. 
mente prejudicial para « Hespanha € 
Principaimente para os emiorantes 

O orador citou varios cazos para 
provar que 4 maioria dos emigrántes 
em vez de melhorar de situação, vai 











eucontrar maiur miceria e matos 
ficuidades, vendosc muito vezes 
obrigado à resjir contra os atropelos 
auicados pela propria pohcia | 
Em seguida ieu um manifesto da 

colonia ispanhola do Brazil, dinjido | 
ao goverio daque-e paiz, protestando | 
contra os abuzos de que eia vim, e 

um tesegrania passado pela mesma co 
lonia ao governo hespanhol, pedindo 
a esic a sua interterencia para se ob- 
ericazmente u referida corrente 
enigraioria. 

c: ista eortou 
a imprensa nespanhoio a auxiliar à 
ia enceiada, armando que 
de lie era imposia pe de- 
coro da nação. 

Um dos reprezentantes du conselho 
da Caza do Povo subiu à trihuna e de 
clarou que «quo a coletvidude dará q 
Seu concurso dezintere-sudo é cauza 
detencida procurando 
por todes as meios convencer o gover- 
no da verdado das afirmações feias 






































* contribuirá monetariamente para as 
despezas a fazer com a propaganda 
em todo o paiz. 

O sr. Vieites partirá amanhã para 
Vigo, de onde seguirá pura Orense, 
Pontevedra, para o norte de Portugal 
e para a Anda-uzia, afim de dar exe- 
cução no seu plano.” 


Em Petropolis, a bela cidade ser- 
rama, existe o Centro Operario Pri 
mairo de Maio, a frente do qual se en- 
contra um grupo de decididos cam 
das que cojitam de realizar um comi- 
cio para protestar contra a lei de ex- 
pulsão. 

Talvez no proximo numero podere- 
mos dar uma circumstanciada notícia 
do premeditado comício. 








O comité de ajitação contra a lei de 
o reune-se no proximo dia 4 
para tratar de importantes assuntos. 











CONTRA A CARESTIA 
DA VIDA 


OS COuÍCIOS DA FEDERA- 





ÇÃO UPERGRIA LOCAL — 
GRANDE AJITAÇÃO 





olução foi acortadissima, 
antos: e movimentando-se 
e O ás p-iniciras noticias do que pre- 
o pe.o do Lo do Ja 











tendi 
Ex 


O primeiro comício realizou-se cm 
eme concerrido e ficando na 
é Ocsião nomeado um “comite” 





que ajuá naquele bnirro. 


De: 





férma, com ris facilitade 
possivel estender a campanha 
oca = e dade, dexdo que em cada 
acrebalie on nes principais houvesse 
um “comité” para ajir de acordo com | 
erarão. | 
Neste sentido tenso dezenvolvido 
tenaz propaganda pe'os arradaldes, 











O segundo comício rea.izouse no 
dia 24, as 3 hoias ga tarde, no largo 
de S, Francisco, que estava literal 
mente cheio. 

Falaram em nome da Federação 
Operaria os camaradas Cecílio Vilar, 
“Amtonio Moreira, Leal Junior, Ulisses 
Martins é Candido Costa, a.ém de ou- 
tros 

Todos eles foram unânimes em ce. 
monitrar as cauzos da carestia da vida 
e concitaram o povo eli aglomerado 
que a organização deve ser o princi 
pai Objeirvo de tolo esplorado, 
tanio o aumento do salario, dimmnu 
qão de horas de trabalho, para as clas 
ses que atada não conseguiram o gia 
de 8 horas, 

Esta teze foi amplamente tratada 
como a bate principal, com as melho. 
rias adquiridas, de fazer face é alta 
dos jeneros de primeira necessidade 

Por todos os lados é esta uma a) 
tação de grande alconce e a julgar 
pelo carater que vai tomando teremos 
em breve organizadas todas as classes, 
que assim poderão mais facilmente 
Pugnar pelos seus direitos, 

Esta ajitação deve ser enerjica e 
que possa trazer, como rezultado não 
só o debelamento da carestia da vida, 
dos trusts e do protecionismo, porém 
cauzas do mal existente, à que as 
cissses se organicem por completo 
para cuidar de outras melhorias, sem. 
re tendo em vista a nção uixéta, doi 
indo de parte as moções, monsajens 
e mais paliativos, 




































A Federação está e!aborando um 
enerjico e concizo manifesto que será 
brevemente distribuído. 





No proximo numero trataremos 
mais amplamento deste assunto. 

O terceiro comicio realizar-se ama 
nhá. ás 4 horas da tarde, na praça Sete 
de Março, em Vila Izabel. 





SINDICALISMO 
REVOLUCIONARIO 


CONSTITUIÇÃO DO SINDICATO 


O grupo, que tomou a iniciativa da 
constituicto Go sindicato, reune-se e 
es? um individuo ou uma co- 
im'tsão de elaborar um projeto de es- 
105, de pacio associativo. que será 
depois discutido em assembléia jeral, 
spoz convite dirijido a todos os opera. 
rios que se procura agremiar 
Esse pacto social deve ser o m 
rezumido possivel, despido de vãos 
mos € de estorvos é ação sin- 
Em iogos os seus atos, o sindi- 
+5 formalidades in. 
tudo. Quem quer 
air depressa e muito, constantemente, 
teste pouca roupa e foje ás... cami 
285 de Iorça; quem empreende uma 
vajem longa, para caminhar lijeiro 
a bagajem leve. Em França uma 
atva organização de camponezes, 
jente pratiza e pouco formalista, tem 
uns estatuios com 9 artigos 
Em jeral, o pacto social deve esta- 
tuir apenas estes pontos 
1º Os fins do sindicato, que a 
nosso ver devem ser: a) imedialos, a 
merhoramento das condições prezen. 
tes, a propaganda associativa, a edu- 
cação: b) a emancipação integral do 
trabalhador. 
2º— A não participação do sindi- 
ento ma luta dum partido politico. 
3º— A não admissão de patrões e 
pelo menos a exciuzão da administra 
São dos que teem compromissos com 
€s patrões, sendo seus empregados de 
confiança, como os contramestras; ex. 
eluzão rigoroza, igualmente de politi- 









































PARA REFLETIR 


O quictismo é mais de temer que os 
ecessos. — SenastiaN Gomita. 


Desconfiai das tutelas extranhas, 
das proteções e mascaras filamtropicas. 
Todo redentor que não vós mesmos, 
custarvosd caro. — RAFAEL ALTA 
MIRA, 


A dezigualdade cconomica é a cauza 
de todos os mates que aflijem a hu. 
manidade. — Dr. Luciano Soro. 


Si sentis dezejos de vos inclinar ante 
ur despota, fascio; mas levaniai uma 
Peara para terriinar dignamente a sau 
dação. — Praxedes G. GueRRERo. 


O militarismo é a chaga purutenta 
dis sociedades modernas, é a prolon 
Sação do estado de selvajismo; é q 
conservação — com a agravante terri. 
vel duma sabia organização — da gros. 
seira barbarie dos povos primitivos, 
— Chartes RicHEL. 
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EXPEDIENTE 
ão * admicistação: rea Bar 





Goateseração * Operaria Brasileira — 
sede Sica corovtêório Raw Bardo à 
Gomato né 





Expediente: todas ax nottes, das 7 ds 4 














tores os Re de Contato xo 
catia ds qoriustóras, da 3 aros: 





feira ds cada mes, Às mesmas d 








Sr dd 
ER e ART 











tal para A Vos do Trabalha 

federação Operaria, Brasícira deresá 
graga com O valor deddarado à dede Tu 
ret, tissuretro, 





ra da Capt. 











cos profissionais. Só poderão fazer 
parte do sindicato os salariados em 
quanto exercerem o seu oficio, salvo 
& caro de dezocupação forçada. 

-* — Uma administração reduzida 
4 sua mais simples expressão: um se- 
eretario (ou mais, si oexijir o serviço) 
é um tezoureiro; quando muito alguns 
“conselheiros e revizores de contas. Es- 
tas funções são puramente adminis. 
trativas, e não diretivas; trata-se dum 
serviço, dum trabalho à executar se- 
gundo o encargo dado e aceito e es. 
crupulozamente cumprido. Estes fun: 
Cionarios não mandam, mas traba- 
law; não impõem idéias ou vontades 
proprias, mas executam rezoiuções to- 
madas, 

Devem ser substituidos com fre: 
quencia, não só porque estas funções 
são um encargo e não uma honra ou 
um privilejio, mas tambem porque 
contribuem para a educação dos ope- 
rarios. 

Havendo absoluta necessidade de 
funcionarios pagos, permanentes, de 
vem estes receber um salario não su- 
perior 40 que tinham como operários, 
devendo naturalmente todas às despe- 
2as de propaganda, organicação e ad 
ministração ficar a cargo do sindicato 
ou federação de sindicatos Não ha- 
vendo necessidade e podendo o ser 
viço ser bem ussegurado por volun 
tarios, podem pagar-se os dias de tra- 
balho perdidos por cauza da associa 
ção. 

À estes pontos podem juntar-sc ou- 
tros que variam Segundo 4s circum- 
stancias: instituição de bibliotheca, do 
escolas profissionais, de obras de pro 
pagando, etc 




















O COFRE SINDICAL 


O sindicato é a federação sinóical 
teem diversas despezas — pará 
a propaganda, a solidanedade, a 
organicação, a udminisiração, a 
ação — e precizam poranio de 
dinheiro. A quota neste cazo, re. 
prezentando um secrificio em favor 
da ação operaria essencial, é em jera! 
uma prova de conciencia. Mas é pre 
cizo não perder de vista que o sindi- 
caio procura recolher no seu seio 
sobretudo us vous voníades e que 
quotas demaziado elevadas tornam o 
sindicato uma corporação fechada e 
privilejiado, em luto com a parte mais 
mizeravel da classe. ) 

E” precizo acima de tudo não con 
fundir a quota, menos elevada, com o 
entezouramento. Peça-se ao associado 
o maior sacrificio pecuniario possivel, 
mas para que seja logo convertido em 
propaganda, educação é movimento 
Pesulio, apenas o indispensave! para 
nustentar os primeiros passos duma 
ação 

Os sindicatos que teem grossos fun 
dos fuzem-se timoratos, inativos e con 
servatores... com medo de pastar o 
cobre; e assim os socios depozitam 6 
seu dinheiro, e as vantajens, morais e 
materiais, não veem. 

Contra os patrões. senhores de 
grandes reservas, do fortes meios de 
propacanda e de coação, à luta ax 
senta muito mais sobre à enerjia, 0 
rapidez no ataque e à solidariedade 
dos companheiros e da população na 
luta, do que nos mizeros vintens 
acumulados. 

Ha caros de derrota operária, ape 
2ar dos fortes subzidio» de greve; por 
vezes os operarios subrinudos abando 
nam a luta (2) num momento não 
deresperado! 

O interesso dos patrões está mesmo 
em que os sindicatos entezourem; isso 
dá-hes uma garantia de paz e umo 
possibilidade de nbler legalmente fir 
mados em quelquer texto de “ei apre 
zentndo por um advarado habil e tido | 
em conta por um juiz amigo, uma in 
denição por perdas e danos, soh 
pretexto de estorvos é pretendida “li 
herdade de trabalho”, rutura de con 





























numerozos exemplos em varios pai 
2es. Uma das condições que tuna asso- 
ciação patronal franceza exjia para 
reconhecer um sindicato operano e 
negociar com ele era “que oferecesse 
responsabilidades e garantias efeti 
vas.” 

Falamos aqui da caixa de rezissen- 
cia, 4 unica que julgamos indispensa- 
vel no sindicato. E esse dinheiro deve 
ser gasto, sem muita demora na pro 
paganda, nos locais, na ajitação. 
Por vezes é precizo considerar cer- 
tos caros especiais de solidarie- 
dade, para com um companheiro 
vitima da luta, por exemplo, e susten- 
tar mesmo os primeiros momentos de 
gréve; mas neste ulumo cazo mais 
vale recorrer 4 solidariedade pecunia- 
nia dos trabalhadores todos, é princi 
palmente á decizão e prontidão dos 
erévistas... 














Neno Vasco 








Liga Anti 





clerical 
Realizou-se a 17 de fevereiro e pro- 
movido pela Liga Anticlerical 6 come- 
moração do suplício de Jiordano 
Bruno. 
Fez uma bela oração historiando a 
vida de Jiordano Bruno, o camarada 


Jose Oincica. Falaram outros cama 
radas, 








VOR DO TRABALHADOR, darcivl as + 
mala dreve possivel. 





DENTRE OS TENTACULOS 
DO POLVO 


Não sómente aos ferro-viarios pau 
listas que mo dirijo, mas tambem aos 
cariocas, que como nós outros aqui 
vivem sob a exploração torpe da ga. 
nêncioza “Light”, 

Esia classe, que vive na mais ver. 
gonhoza apatia, não compreendo qual 
& sua força na vida das sociedades, E” 
à eterna explorada para quem o pu- 
bico olha com o mais beixo desdem 

Desde a ulhma gráve (onde a cru- 
mirajem teve um papel saliente) aqui, 
é pessoai tem vivido uma vida apatica, 
tem-se conservado numa inercia cri 
minoza e estupid 

Mas agora, 6 mcavilha! o jigunte 
adormecido tem tido uns leves estre. 
mecimentos, como que para despertar 

E' que 8 sanguesuga tocou mais de 
perto a fibra da vitalidade; é que até 
aqui ela tem vindo sugando, descas- 
cando sem que o ponto central tivesse 
sido atinjido. Mas agora o cazo é 
outro 

Sim, o cazo é que o cameiro dá 
mostras de que lhe é possivel fazer um 
jesto de hão, 

Pois, segundo o que publicaram os 
jornais Jaqui, sabe-se qpe entre o je- 
rente do Trafego e a polícia foi assi 
nado um documento pelo qual cs mo 
torneiros que provocarem uma col 
entre O seu “bond” é qualquer outro 
veiculo, serão prezos durante quatro 
dias a pão e agua (não duvido, porque 
para muito mais e por muito meros, 
tem a polícia corajem de o fuzer a 
qualquer pobre mortal, € então agora 
com à nova lei de expulsão, do "Gor- 
do” do Batatais), sendo submetidos 
— já se vê — ao devido processo e 
com a competente multa fixada, se não 
me engano e segundo propalam, em 
sOBO0O. 

E os condutores que por falta de 
atenção ou imprudencia dos passajei, 
ros atirar com os ditos ao chão, cas: 
tigo identico; isto pela primeira vez 
porque da segunda será bem mais pe 
zada a punição (é bem capaz de ser 
a lorca ou q cadeira eletrica, é quem 
duvida, Os sicarios são capazes de 
tudo, À prova temol- no cazo de Calvo 
é tanios outros) 

E pelas razões acima, eu sinto que 
o jiginte desperta, pois tem uns loves 
estremecimentos quo a espaços lhe 
contorcem ou membros. 

Só o descontentamento já é alguma 
couza, pois diime a esperança de que 
dentro em breve poderá surjir uno e 
forte um movimento que terá como 
rezultado magnífico, n criação do sin 
dicato que já a maioria almeja como 
dare segura para sustentar a futa em 
prot do bem estar da clusse. 

Por isto dirijo me tambem aos cole 
Ras cariocas, que, embora separados 
peta distancia. podem conosco estabe. 
lecer um unico ponto de visin para o 
emprego do esforco que virá lornar-se 
comum. pois eles como nós tambem 
vivem Sob o guante explorador do in 
saciavel polvo canadiano 
































Augusto F. 





trato, ecitação 4 gréve, etc, Ha disso 


S. Paulo, 17 de 1913, 














A AÇÃO OPERARIA 

Transcrevendo para as colunas da 
A Voz do Trabalhador a importante 
mensajem que Miguel Bucunine di 
jia ao operariado espurho, se não nos 
engunames entro 04 ancs de 0569, 
sets di ii, degionirar áqueles 
aqu nf onte NG 
dali, ae “apego SAC qutIa 
epoca precunizada por uma individua 
fidedo. Inspeia Encio ff o grande 
revolucionário russo, decendente da 
nobreza siava é possuidor de colossais 
bens que foram confiscados, e cuja 
cabeça heroica esteve a premio pelos 
governos da Russia, França e Ingla 
terra, 

Eita, extraída da precioza obra — 
Socialismo Liberiario ou Anarchismo, 
do notavel escritor portuguez Silva 
Mendes: 

“Lmãos! O povo hespanhol que ex. 
Fulsou a rainha Izabel, não quererá 
certamente voltar a sofrer o restabe- 
lecimento da realeza. Proclamará a 
republica buseada sobre a federação 








| das províncias autonomes, unica fórma 


de governo que, trancitoriumento e 
como meio de atinjir uma organização 
social conforme é justiça, oferece ga 

ntas sérias é liberdade popular. As- 
m, dará um golpe final no poder au- 
toritario e absorvente da Estado e um 
exemplo que a Europa não deixará de 
seguir em breve. 

V6s mesmos, caros amigos, esforçar: 
voseis pelo realização desta revolu. 
que não deve ser sómente poli 
fica, mas no mesmo tempo social, e 
aceitareis a mão que nós vos estende 
mos, park que, de um a outro canto da 
Europa é da América, o proletariado 
Prepare 6 terreno desta revolução uni. 
versal que a iriquidade e a dezordem 
da civilização burgueza torna indis- 
pensavel 

À liberdade rezultante de uma revo 
lução exelusivemente politica é insu 
ficiente para levantar 0 povo da inte 
riaridedo material é moral em que tem 
sido sistematicamente conservado pe. 
los privilejiados de todos os tempos. 
E a classe operaria, que tem auxiliado 
tantas revoluções politicas, não es 
queça esta verdade aprendida é sua 
custa. 

Hojo não é lícito duvidec: a liber 
dade sem a igualdade política, e esr 
sem a igualdade economica. não pas 
sam de um lógro. O povo suisso, que 
vive em republica ha seculos, sente 
dem que a liberdade de per si só não 
muda as condições do existencia do 
trabalhador de uma mancira eficaz 
A liberdade sem a igualdade não é 
verdadeiramente proveitoza sinão aos 
ricos. Não póde nem deve ser consi 
derada pela massa dos trabalhadores, 
que, em todos 95 tempos, têm servido 
de pedestal 40 orgulho dos burguezes 
é de materia exploravel aos capitalis 
tas, sinão como um meio proprio para 
facilitar 8 conquista da igualdade eco 
nomica e social das classes e dos indi 
viduos, Por este titulo é que ela nos 
6 precioza. 

A igualdade real, que consiste em 
que todos os incividuos estejam na 
posse dos mesmos direitos, isto é, em 
que estejam igualmente na posse do: 
capitais adquiridos pe as jerações pas 
sados, esta igualdade que é à unica 
que póde garantir à cada um 6 pri 
meiro e 0 mais imprescindivel de to 
dos os direitos, o direito de viver, esta 
igualdade, repetimos, sé póde ser ob: 
tida pela revolução social, 

Fazei, pois, a revolução social! 
Nunca como hoje os trabalhadores 
sentiram a urjencia desta revolução 
— todos os nossos direitos são menos 
prezados; succumbimos prematura 
mente nos ataques da mizeria; somos 
espoliados dos nossos direitos de in 
strucção, do ciencia, de vida intelo 
etuat, Transformemos, pois, radical 
mente O estado secial. 

Nas republicas, conio nas monar 
quias, a lei tm sido até hoje feita só 
para garantia o proteção dos privile 
jios economicos o sociais daqueles que 
a revolução política só de per si é in 
capae do produzir para o bem do povo. 
para o bem de todos. Hoje, 0 trabalha 
dor 6 um escravo, ou antes, não é cou 
2a nenuma: fuzeio vós livre, fazeio 
ser tudo, fazei a revolução social! 

O proletariado não deve fazer outra 
revolução que não seja para derruir 
por completo a ordem social: come 
caia hoje, pois que as circumstancias 
o permitem; amanhã, estamos bem 
convencidos de que & faremos com 
vorço, pois que 4 VOrSA Obra é a nossa 
obra, o vosso triunfo, o nosso triunto 
todos os trabalhadores do mundo são 
































solidarios. E vos que tendes a causa 

dos oprimidos nas vossas mãos, por 

| tui-vos é altura da missão confiada so | 
vosso valor. | 

Irmãos de Hespunha! Os dezerda | 
| dos da sociedade atual, tendo a mesma | 
cauza à defender e compreendendo a | 
necessidate da mua união, fundaram | 
na Europa e na America, atravéz e | 
apezar dus fronteiras criadas pelos | 
noss0s opressores, à Associação Inter | 
nacional dos Trabalhadores. O tm | 
desta [ormidavel Associação é o triun 
fo du cauza do trabalho contra o pry 
vilejio, contra o capual monopoizado 
é contra à propriedade hereditaria, in 
shiturção imiqua garantida pelo Estado 
insútuição verdadeiramente caorica 
pois que perpetuu € dezenvolve à dez. | 
igusidade das condições, orijem da 
perturbação social. 

À propriedade hereditaria é o açam 
barcamento de todos os produtos do 
trabalho coletivo, acumulados pelas 
Jerações passadas, em proveno de uma 
minoria dominante, que, depois de ter 
absorvido no Estado a soberania de 
powo, tem-na feito servir para salva 
guardar contra o proprio povo esta 
mesma propriedade, fruto de um Ia 
trocinio secular 

A sociedade atual bazciase inteira 
mente sobre uma combinação maquia 
velica que faz concorrer 0 povo para 
à sua propria escravidão, sem que o 
note, é ds vezes mesmo sem que os 
que aproveitam com esta exploração 
conheçam o papel que dezempenham 
na sociedade. Os burguezes, muitos 
deles, sem duvida, o maior numero tl. | 





| vez, não sabem que são exploradores 


isto é, que são lndrves, Esta combi 
nação, caros amigos, chama-se o Es 

tado, cuja base e fim é a conservação 

da propriedade hereditaria, isto é, à 

sujeição das massas populeves a uma 

minoria dominante. 

Convencido de que, enquanto o di 
reito de horança subsistir, o antugo: | 
nismo dos interesses e a guerra divi 
dirão os membros da familia humana 
e o trabalho será escravo do capital 
O ultimo congresso da Associação In 
ternacional dos Trabalhadores, cele 
brado em Bruxelas, proclamou O gran | 
de princípio da paz, a baze do bem es: | 
tar, da igualdade e de justiça, isto é, | 








| da liberdade de todos. | 


O congresso da Associação Interna- 
cional dos Trabalhadores traços, pois, | 
á revolução social o caminho que de 
seguir: — não mais propricsade tere 
ditaria; a terra áqueles que à lavram, 
isto é, às assosnções agricolas; cs 
instrumentos de trabalho, todos os cs 
pitais industriais áqueles que transfor 
mâm a materia prima, iSIo é, ds asso 
ciações indusirais. 

A Associação Internacional dos Tra 
balhadores repele toda a política que 
não vize a reorganizar a sociedade no 
bre as bazes do trabalho solidario, da 
justiça é da igualdade universais. Não 
reconhece outra patria que não seja 
& grande campo do trabalho, outro paiz 
estrangeiro que não seja o campo do 
capitul monopolizado e da propriedade 
hereditária, outros inimigos que não 
Sejam os privilejiados. Tais são os 
principios, tal é o fim da nossa Asco 
ciação. 

Irmãos de Hespanha! Vinde aderir 
em massa á nossa obra; venham as 
nossas sociedades operarias filiar-se na 
nossa Associação; fundemse e mul 
tipaquem-se em todas as vossas cida 
des e em todas ac vossos aldeias se 
cões da Internecional. O futuro per 
tence-nos, Vinde engrossar as nossas 
fileiras; e, já que entrastes nesta 
arena revolucionaria em que ardente 
mente dezejamos seguir vos, sede tão 
prudentes quanto fordes heroicamente 
enerjicos. Não vos deixeis enganar pe 
os eternos exploradores de todas as 
revoluções, quer sejam jenerais, quer 
sejam democratas burguezes 

Dirvosão certamente: “Cestabele 
qamos em primeiro logar a ordem pu 
blica, um governo regular, e depois 
Ccupar nos-emos das reformas econo 
| micas e políticas que forem necessa 

as para o bem estar dos trabalhado: 
res”. OM mão vas deixeis levar por 
estos promessas mentirozas; bem sa 
beis que 4 vossa cauza se perderia, se 
lhes desseis fé, Atendei sobretudo a 
que 0 povo não obtem sinão às refor 
mas. Sabei que não tereis força desde 
o momento em que a ordem publica 
burgueza, isto é, o Estado burguez re 
gular — monarquia constitucional ou 
até republica — se restabelecer. Não 
| totereis outra politica sinão a que, fun 
| dando a liberdade sobre a igualdade 

economica e politica, reconheça o tra 
dalho como baze da sociedade, come 
orijem de todos os direitos políticos e 
sociais, 

Ainda uma vez, irmãos, não vos dei 
xeis nem desarmar nem iludir; des 
confiai dos vossos padies, dos vossos 
jenerais, dos vossos Jemocratas bur. 














































gueres; todos eles icem Interesse em 
vos iludir, em vos escravizar, pois que 
a existencia de todos eles se funda 
mais ou menos compietamente na ex. 
piorução do trabalho popular 
Povo dos campos e povo das cida 
des, procurai o vosso poder em vó 
mesmos, na vossa união, Operarios 
batei 6 Ferro emquanio está quente; 
federaizarvos — revolacionaniamente 
para serdes invenciveis. E pois que 
sendes a força, desteui tudo o que vos 
é hostil, tudo O que é contrario à jus 
tiça popular, as couzas mais ainda do 
que os homens: — e seja a vossa re 
volução o Sira € q Lamneço da eman 
| cipação de todos os oprimidos do 
mundo. 















Rozendo Dos Saxtos 


Mais um... destruidor 


Fai lançado ao mar, na Inglaterra, o 
novo couraçudo brazikeiro fio de Ja 
neiro, que à esta hora ainda laz trans 
| bordar de um comentamento selva. 
jem a alma auriverde dos pamotas 
desta terra 

— Mais um navio de guerra! Mai 
| uma defeza nacional! Viva à patria! 
Salve egrejs homens do poder 

E a nova maquina assassma balou 
| qasse em mares britanicos como um 
| monstro sinistra pronto a deitar m 
ocazião mais oportuna, pelas bocas 
infernais dos canhões, os projetis da 
morte: — O sustentáculo da sociedade 
atual 

No entreianto à miceria campeu 
| pelo país em fóra A fome fincou na 
Brazil, como em todos 05 p: 
seu marco mortífero, enquanto o vi 
metal é empregado na construção 
| de unidades terríveis para continua 
ção da obra sangumolenta dos polea 
tados — o maior flajelu da humeri 
dade — a guerra, em nome do capital 

Os campos, fertlssimos, estendem 
se pelas rejiões infindaveis das terras 
de Santa Cruz. À raberculore, a sifr 
lis e a prost'uição proseguem na sus 
obra de devastação e dezumanidad: 
ra devastadora € dezude, 

Os campos não vio desorivados 
Vejetais inuteis ao homem + aos ani 
mais cobrem essas terras abandona 
das. 

A condução para muitas rejiões do 
sul e do norte não existe 

Mas. o Rio de Janeiro, como ou 
tras fortalezas Flutuantes, emprega 
das na destruição, custa rios de di 
nheiro ao povo escravizado, que sus 

"nos inconcientes que 


























DEPORTADO 
VIVA A PATRIA! 
Santos, 19 (Ajencia 
O jornal vespertino "A Notícia”, poblr 
cou hoje uma entrevista fena por um dos 
Seus redatores com 0. menor braslom 
Emíio. Pino, prezo, esta cidade, ha 
vempos, e que toi deporudo para Li 
ora, onde “saáreu enormes privai 
Sendo “repeinado agora, pelo consul dr 
Braz, em Lisboa, veio à bordo do vapor 
uemao “Bahia 
O menor Emo depois de narrar tas 
as pnvações que passou desde que dusu 
tor" deporisão, diz que em Lipo ae 
acham “eutios bratiliros tambem depor 
tudos, é 4a maor mucria. Emiho er 
vendedor de Jornais nesta cidade, por 
ocasião da sua deportação. , 
| CA poncia impede 0 seu desembarque 
| Leram bem? Não tiveram, por aca 
29, ao terminar à leitura do telegram 
ma acima e publicado pela imprensa 
carioca, um vivo, um extraordinario 
dezejo de gritar, com todas as forças 
dos pulmess vita a patria! Pois nós 
| mão nos pudemos jurtr a esc desejo 
é bradamos: viva a patria, o patrio 
tismo, as liberdades constitucionais é 
à lei de expulsão tambem! 
Como não! Na Russia não ha disso 


Ameni 




















E pais 
| e, nas reúiões oberiunss tunie 
não, pois ainda não chegou a Nber 
dade, Só aqui no Brazi: a terra da 


promissão, onde O progresso qual fa 
cho radiante se espelha de none à 
sul; onde não existe fome; onde 

são iguais com Os mesmos direitos € 
deveres, Sim, aqui, onde canta 9 sabiá 
onde as Icis são um modelo de perfet 
ção e dizem que passam da teoria à 
pratica com a maxims imparcialidade” 
aqui... não se deporta. Aquilo 1 
por engano. Por engano irão our 
Ainda muitos, todos quantos não sera 
darem a este ou aquele delegadeic 
à este ou aquele chefete, a todos que 
estão com à faca é o queijo. 

Vem a tempo perguntar aos ini 
nuos Si estão convencidos agora st 
a lei de expulsão extensiva a tados 
naciontis ou não. Poderá haver duv 
das? Emilio que o diga, que 0 diga 
tambem os cuvos brazileiros deporte 
dos 

Viva a patria! 


todos 
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Cectuus 
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PELAS PEDREIRAS lá 


A clusse dos operarios das pedreiras 











A VOZ DO TRABALHADOR 
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fanvias apontudas com relação no atra 








classe dos operarios das pedreii 


Ainda não ha muto um destes la 
irves do trabalho alheio, além das in 




















do vegit 
tes das riquezas, os monopolizudores 
de tudo, numa palavra: os parazmtos. | 
como que um prezajio teste a anui 


a atual, é para os 














de 





endu 





Dito 1s:0, diante de tais argumen 
tos, podemos aquilatur da opressão 
em que vivem os trabalhadores de 
Sumos 

[E o Brazil € a terra da verdade 











lá 20 de pagamento, protendio roubar má | cia: hes a quéda, mevilavel. tremendo | somas à 
Mo vb ia, a ja fuma das que maior arbitrariedade . reraveiment à um operário na quan | onde colardo tam ces de | py OUTROS PAIZES 
perariado paulistano esta sumo no Goro (eme patronal [ha do 800 eéio Sarios Si esto opor | uma vez para sempre » iniquidado, 
ao” inbiterença que imaginar o que ESA à mamtestarse a tirania de | rio ha muito trabalhando com tal ex: | MMteria, a tirania, tudo que dem dA 
gde nar se | que é vitima pelo atrato de pagamen  porador não chegou a ser roubado. | Z1do escrava, subitissa, a grande maio : 
pieto Os proprios muitanido VOC | 1º: Que não poucas vezes se prolonga | for devido 4 intervenção dos compa | fit. É termnnação todas essas muterias | De Virginia do Oeste escreve Jules 
eteentes sem se prosunTo MIvEM | ate 4 mezes. Assim procedem os ga: nhciros contra tal protestando e us: | Porque as cauzas dezaparecem Surceriuux para Les Temps Nouveuns, 
soiutamente de souza alguma CU tb | nanciozos € depois de toda esta de: | sim evitando o premeditado Introcinio. | — Avante companheiros: trabalh de Pariz . . 
A Rasa Dieta NS vês mora, Que é impossivel ser tolerada, | A diretoria do Sindicato dos Opera | minas Jerais Continuam em gréve alguns mia 
cional as, porque nada no EDER Re a qua, pfeclâmação | rios das Pedreiras tumou conhecimento F res sá é e pra 
nos | qualquer que lhes façam os operarios | do ma es z — Em facg da | mente pe'a boa vontade dus Comi 
ari e o que Nie € acabar com | para gos dueencs PAGAM 08 Operarios | do fat e está ajindo para que cesse | — ELO HORIZONTE — Em fact 


Essa apatia dominante, que já vai se 
manso vergonhora 
Acaro não é hora já de sacudir essa 
indiferença que vos traz prostrados | 
tanto tempo e que fas crer viver 
des nos melhores dos mundos que as 











Acaso a carestia a que tem chegado 
a vida ficando os salarios nas mes | 
lições, com ra 








vos fazem pensar um po 





co na vossa 
ao de escravos modernos? 
Acáio as movimentos grevistas que 
teem havido ultimamente, cujas vito 
mas teem cabido aos patroes, não de. 
monsiraram bem que, se os Operarios 
estivessem arreimentados, teriam con 
gesto viguns beneticios? 

Vamos! 











Deixemo nos de pessimis 
preocupemo nos mais cum o | 
prezente E hora ja dos trabalhadores 
sanvaharem rezolutamente para as or 
gamzações, unica arma com que po 
dem contar diante do cap 
sorvente e espoliador 

E" com perseverança e intelijenci 
que conseguiremos a nossa emancipa 
ção obra de nós proprios, 

A cre porque atrs 
memo asso 











mo ab | 








essa o movi 
tivo em S. Paulo, exijo 
à atenção de todos aquelus que se in 
teressam peu organização operari 
para de comum acordo remediar o mal, 

urje acabar com essa crize, para 
unsio à uma seria € metadica aj 
Gado a Oca iva, que em bem pouco 
empo tara com que as classes este 
jam reorzanicadas c pujantes 

Os srabalhadores devem compene 
trar se Je que à amociação de classe é 
imdisoensavel a todos os que temos 
que alugar o braço. E" questão de vida 
ou de morte no atual rejimen capita 
lista 

O cap.talismo é a força exploradora 
que dempra, que corrompe e rebuixe 

den iade humana, nutrindo-se com 
anyue dos traba hadores. Precisa 
mos contrapor outra força para 0 deter | 
e aniquilar a solidancdade proletaria. 

A-sim como as moleculas se unem 
«N dar-enente para dar vida a um 
corpo, tambem nós, os trabalhadores, 
nos devemos unir, para dar vida ac 
sinsicaio de classe, que socialmente 

ando. « o organismo que nos defen 

à as amolestias do capitalis 
mo e do «cu protetor — o Estado. 

A associação operaria, bazeadu nos 
multes do sindicalismo revolucionario 
que é a luta de classes, tendo como 
«4 a ação direta e como finalidade 
sbulção do patronato é do sala 
risto, é por ecelencia, o orgamismo de 
deteza, << luta, de preparação moral 
e material do prolcturiado, para a 
grande revolução economica que a 
historia lhe reserva 

Precizamos, pois. recomeçar a obra 
de organização, sem Jemora e sem he 
anações. convencidos de Que à orga 
mszação revolucionana do proletariado | 
é indistensavel e uma prandioca obra. | 

Os acontecimentos precipitam-se, € | 
é precizo sermos previdentes. 

A obra. pois! 



















































Avnetio Ourtoa 


S Pau vs 


2-2 


“JERMINAL” 


ciando em nosso numero pas 








»a3o 0 proximo apare em 
Pauo do nerodico hbertario com O 


nome acima e quando mencionavamos 









se denados es daí provém um protesto 
anda q po 





ass pedreir 
dade em 


que estes exploradores não cumpram 
as eceções, não | zada em maio de 1907 


bela e: 


| Estado do Rio 





'comunada, já se sabe O que | 


E' certo, porém, que os operários 
s teem direta responsabi | 
is. fatos, pois. consentem 





Su) 0 que prometeram na gréve rea 


e em que os | 
patrões uveram de assinar uma ta | 


pulando as condições de pa 





gamento que hoje não são cumpridas. 


Muitas são as irreguuridades neste 
atido c permanentes de que é alvc 





por completo esta torpe exploração 


de que são vitimas os operarios can 
a, que com eles sempre | teirus, exercida pol 


motivos tomar a peito as considera 
ções expendidas aqui e ajir para con- 
seguir não só debelar uma dus maio. 
res iniquidades que é o atruzo de pa 
gamento, como lutar pela 

| classe empregando os meios pratico: 








s patrões. 


Ao sindicato compete por todos 05 | cos 


a) 








elhoria da 


de que dispõe como uma sociedade 
buzenda na ução sindica'ista dio 
Jose! F. Riseino 


Rio de Janciro. 








NO BRAZIL 


PETROPOLIS — Petropolis? Toda 
* jente sabe que Petropo is é um re. 
Santo deliciozo, rezidencia de diplo- 
mtas oxivzos e de frades de varias es- 

E, mais, que é 0 rincão prefe- 
rido pela nossa aristocracia mamben 
de, que lá vai a refrescar a pele nes- 
tes mezes torridos de vario. Sabe-se 
tambem Que Petropolis é a terra en 
cantada das flores Sabe-se ainda que 
lá se fabricam ecelentes queijos e 








pec 














O que nem 
toda à jente sabe é que Peiropoiis é 
um centro industrial relativamente 
intenso. Pois é verdade. Eu, que o 
não subia, fiquei sorpreendido ao me 
inforimarem que em Petropohs exis 
tem, além de industrius menores, nada 
menos de 13 fabricas de tecidos va 
rios, onde trubalham uns 4 000 opera. 
rios. À sorpreza levou-me u luzer um 
Pequeno inquerito. Petropolis me in 
teressava Quais us condições je- 
rais desses operarios? Que movimento 
associanvo existe? Ao formular estas 
perguntas, eu imajinava de antomão 
que as respostas não poderiam sor 
preenderme .. De fato. As condições 
da classe operaria de Petropolis são. | 
as condições da c'asse operaria, como 
em toda a parte. À exploração é des. 
cabelada. Os alparismos são irretor 
quiveis. Atendei... Nessas fabricas 
de tecido, o salario maximo não vai | 
além de 180 a 190 mil réis mensais. 
Hu trabalhadores que não ganham 
mais de 40 mil réis por mez, As crian: 
ças. oorém. é que são as vitimas m 
res Com 7 ou 8 anos apenas, tiram 
por mez à irrizão de 8, 10, 12 € 15 
mil réis. Como vêdes, é uma mizeria 
A notar que a vida em Petropolis é 
corissima. Mais ou menos como aqui 
no Rio O aluguel duma cozinhola 
para pequena famutia varia de 40 a 60 
mil réis um terço do salario 

E o movimento associativo? Que 
faz o proletariado de Petropolis? Isto 
era o que mais me interessava... Em 
relação ao elemento numerico, é fraco 
ainda Mas ha um nucleo que trabalha 
tenazmente. Com ardor Com entu 
riasmo E Centro Operario Primeiro 
de Maio. Formado ha pouco, e lutando 
com um meio pejado de politiquice e 
clericalimo. o Centro vai fazenda 
obra conciencioza, semeando a boa se 
mente 















































Eu estive em Petropotis domingo 











PELO MUNDO PROLETARIO 


ses. Os fatos demonstram os eleitos 
bencficos da orgunizução vazada nos 
moldes do sindicalismo reveucionario 
Ao passo que se conquistam me hori 
imediatas, prepara-se c educa-e prati 
camente 0 operariado para a reivin 
dicação integra: Esta educação tem 
que ser feita pela solidariedade, den- 
tro das organizações. Solidarios nos 
sotrimentos, soldarios na luta, os tra- 
balhadores vão-se preparando para a 
sociedade futura, em que 0s homens, 
libertos do jugo secular da explora 
ção, serão lodos solidarios para o bem 
estar da vida de cada um, o que 
quer dizer da vida da colenvidade. O 
orador friza bem a importancia, que 
é maxima, da so iduricdade nu luta 
contra o capital. Nem com dinheiro, 
nem com intermedinrios, nem com pa- 
liativos, poderá o operariado vencer 
na grande batalha dos tempos moder 
nos. Ajindo por si, como uma força 
conciente, é pela solidariodade que os 
trabalhadores poderio rezistir e com- 
buter até A vitoria final. Depois o con 
ferencista explicou 0 que fo: o 1º Con 
Eresso Operario de 1906. Demonstrau 
a obra de orientação então firmada 
Continuou dizendo que o proximo se. 
gundo congresso será um complemen. 
to do primeiro, Em 1906 ficou imar 
cado o calinho a seguir; agora temos 
que estudar os meios prancos, e con- 
formes com as circumstancias, de o 
seguir; € temos, mais, que explanar 
detalhes para a intensificação da pro 
paganda no Brazil, Nós não podemos 
ficar atrazados na obra da emancipa 
ção humana. Por toda a parte do 
mundo civi izado as classes (rabalha. 
doras se fjitam e se preparum para a 
hora decirwa, que já se percebe nos 
horizontes da historia. O proletariado 
do Brazil deve é tem que estar ao lado 
dos seus irmãos de todo o mundo. Se. 
jtimos solidanos na luta de hoje, se 
jamos solidarios na luta redentora € 
seremos solidarios no fruir das ventu 
res de amanha. O operario 
petria delimitada, À patria é o mundo 
eo trabalho. As fronteiras politicas 
são um impecilho armado pela bur | 
puezia e que só 4 burgueri interessa, | 
À proponto, o orador termina, anal. | 
zando à lei de expulsão, proflsgando-a 
em termos vecmentes e indignados 
no que foi acompanhado pela assis 
tencia, que lhe abafou as ultimas pa 














rente, 



















































mo-nos 
aplaudindo e hípot 
apoio, pois para isso é que se publica 
A Voz do Trabalhador, quando eles 
imeinvam a luta que ora está mais re 
nhida e começado e mcontraporição à 
dezenfreada mistiicação com que ele 
am desviar à 


aos 


mentos poli 
ação operaria 
Agora o operariado de Belo Hori 
«onte, que, como o de qualquer outra 
parte está farto de esperar dos que | 
tudo promotem e nada podem dar. só 
roubar ainda mais, com 
panha que está tomando vulto tal a 
intensidade com que lutam, 
Para isso foi distribuido um ener 
ico manifesto concitando a classe ope 
se em sindicatos e 
marcando um comicio com o mesino 
fim, que se realizou no dia 9 do cor- 


raria a organi 


maradas que int 











ando 























invadidos e tantas 





Ja não 


mistificação ha muito praticada em 
Belo Horizonte, tendo como rezuitado 
levar o operariado nos arraiais polut 
como aqui já demonstramos, está 
do e desde já com est 
cesso para a cauza lidima das nossas 
reivinvicações, um ardorozo grupo de 
camaradas não ligados à vá 
ticos e sim com o nobre intento de 
orgunizar, de acordo com as modernas 
doutrinas, a classe trabalhadora da 
cidade mineira. 
Ha dius tivemos ocazião de dinjir 
trabaihudores mineiros 


lante »u 


teresses po 


o 


aún na cam 


Nesse comício fnlaram os compa- | 
nheitos Aquilino Cendon, 
de Matos e Januario Jermano, que em 
| lrazes emtuzinsticas trataram do as 
sunto que motivara o comício. 

Os camaradas Ferreira Minhocal 
Joaquim de Matos, Alexandre Zanela 
& Pedro Zanela, hem assim outros ca 
indo estu mjitação 
dezejam organizar a ciasse produtora 
estão dispostos a continuar a luta en 
cetada 

Os políticos estão aborrecidos com 


Joaquim 





les até fez uma publicação por um 
jornal daquela cidade, em que demon 
strava uma parxão e um descontenta 
mento extraordinarios por ver 
frustrados os seus planos 
Aguentem, poi 
cero, quem 


quem não é sin 
trabalha excluzivamente | 
para O seu interesse pessoa! não póde 
merecer n confiança dos operarios. 
Aplnudimos a atitude dos bons ca 
maradas que lutam pela organização 
do operariado mineiro. 


S. Paulo 


CAPITAL Alpuns 
dentes nesta capital estão trabalhando 
ativamente para u lormação dum gru 
po de propaganda que se denominar 
Acão Direta 

Ha muito que se toma urjenie em 
S. Paulo a reorganização dus classes 
trabalhudoras. 


maradas rezi- 






SANTOS — A polícia da cidude de 
Santos está continuando a sua 
contra os traba hadores, 


tam us deportações em miussa, os lares 
operarios 

mais, E! necessario cont 
= dir a burgueria muncomunada com 
à policia Continuar a tirania 
ucabe a organização em 





couzas 
a tirania 











nosso 


assim 


lavras com um reboar de palma 


Bela jornada, q que fizemos. Ve 








imos. Ha em Petropo 
lis companheiros de boa vontade que 
trabalham com entuziasmo F é conti 


talvez se engunem. 

A propozito transcrevemos 0 trecho 
duma curta dirijida a um compa 
nheiro daqui: 

Aqui não ha mais garantia indivi. 
dual. Estamos em complete estado de 
sitio, sem ser declarado. Vai quulques 


ol 












muar. Continuar sem mepuse quo, | PeSsOA pela rua, recebe voz de prieno. 
Dn o em ver de LOBO. | poroudo 25 Pci em companhia do cur | desfalecimentos” Os resultados so | sem suber porque; chega na cadeia é 
como por engano saiu deve ler st | miraia Cestas Vilar, que, à convite | rão fatulmente otimos. E" o que espe | Já esta a nuta que ces aprezentam o 
S$o00 | du Comro, tealizou uma conferencia, | ramos. seu bel pvazer: áquolle que não é caf 
Ou camaradas que dezejarem obter | demonstrando Porque u apeturiado se A ené ladrão, o quo não é Indrio, é va 
ações poderio laelo com o compa | doce ortunica Persas 1 uno é Tusrão | gabundo. Rosi confundem eles co 
mo, encarregado dessa | dia E voltamos natistetismos Foi | pj homens de bem com os deyenerador 
Pio a a de Dropopanda Jur | Rio Grande do Sul 


js Invenciveis 





queiram 


Aim companheiros que 
ri 5 bem. comania o cama 
ra Demerio Nunana que podem em 
dinrara q Cute Crecom é quem 
Uta de mumeros mratados póde | 
sas 4 rua dow Arcos, du, aobrado 
mma dt ter entravindo o» em 











nada que ha de ser rep 


ida 











apleuros. Começou mostrando a no 
cessidade da organização. em lace do 
rejimen economico dominante. Sá pe” 

organização o operario púde lutar com 











viados pelo Correio. 





em que comuntenva, com verdad 
enturianno, a suu fundação e pos 
da respetiva diretoria. 





vantajem em favor dox seus interes 





O denpertar do trabalhador, da vi 
tima de todas as opressões da tirania 


da luin deles; e se no fim de dous dias. 
de pritio não tem quem se interesse 








A conterencia estava marcada para | PASSO FUNDO — Os trabalhado | por si, IA vai murchando para Mato 
ae A tuas da tarde. A concorrencia | 16% dessa localidade esto despertam | Grosso q vutros lugares. Ramen o mu 
hos bom. A nd do Conto ficou che | o, Discos despertando morque as é pura sair da cadola é grocito 

uvido com interesse e atenção, o ora | “Un O demonstra clara e Iva UMA | mito empenho, jo prova de sol 
atoa qutanto” | tora, intertom | correspondencia que 4 Confederação | Lumi peananto o o ve vga 
do oa aa Coe par calotoros | Srta o Centro dos Trahalhudoros e 


é raqueado, não o em 
. como aconteceu comigo 
deixei ficar um relojia do prata para 
munca mais vo'tar e se nho fiquei sem 


1335 foi porque não caiu nas mãos 
deles.” 





ando 


se 

















nhias. Estas fazem engajar, em todas 
as grandes cidades, homen» sem traba 
lho, que são postos em cativeiro, tor 
gados a trabalhar, José Manhem e 
Jorge Morton de Nova-Vork, toram 
engajados por um dos ajentes dessas 
Companhias para a construção dunta 
cidade na Virjinia do Oeste, pros 
ram pagur lhes a viajem e 4 pensao 
é altos salarios, 

Ao chegarem a Cabin Creck, 
foram obrigados n trabalhar na mira 
de Walke-Forest For inutil o pr 
que fizeram. Tendo a Companhia les 
nonificudo que eles não tinham nenhum 
sa rio à receber, pois que unham de 
pagar us despezas da viajem com o 
trabalho. eles rezolveram evadirse, 
duas Semanas depois 

E o conseguiram. Manheum, que é 
russo, diz ter visto trez cadaveres no 
m 
cinco 

































por tentarem evadir-se 

tudos prevenidos de que serum tus 
lados, se transpuzessem os limites 
guarnecidos. 

Para esses “lurçados”, O serviço 


postal não existe, Varias curtes que 
Manheim escrevert à sua muiner, tu- 
ram tadas confiscadas pelu Compa 
nha. 

Estes fatos, e outros que seria longo 
enumerar, estão publicados no sin 
gomery News e no United tese Wor- 
kers Journal 

imacreditavel como se possam de 
ter tantos homens contra a propria vo 
tade, obrigando-os, apezar dos pruics 
tos, sob pena de morte, a traba bar. 

O governador do estado prociama a 
lei marcial, para protejer as Compu- 
mi 

Os mineiros creem ainda na cfi 
da autoridade: pedem ao governo te 
deral que mande ebrir um inquerito 























Tars fatos jushiicam todas as revol 
tas. Quando s: sacudirão, 
mens? 


esses ho- 








Grupo Drantatico Anticlerical 

Com extraordinaria concorrencia, 
reaiizou a 22 do passado 0 prupo aci- 
ma um esplendido espetaculo de pro- 
paganda, onde foi levado à cena o im- 
portante drama — Os da 
honra 

Foi uma bela o provcisora festa pro 
movida pelo Grupo Dramatizo, que fez 
assim à sua estreia com 0 maior su 
cesso 


ludiões 











A FOME 


Ela aí está. O povo sente as 





consequencias, que se vio jeneralr- 
tando vertijinozumente. Ax horas de 
trabalho, aumentam ou conservam se 
| no mesmo ponto. Ox salarios dim 

ruem. À tuberculoze devasta o povo 

À clusse rica nada sofre. Tem do 
seu dispor os prandes tesouros zanhos 
pe'o nosso suor. Vive nu fartura. 
2ade nos palacios, Dorme em leitos 
vma maciez rara. Tem os grandes me 
dicos para os salvarem de entermida 
des agudas ou passajeiras (salvo si 
lhes é chegada à hora). Riemse dá 
nossa mizeria 

E porque? .. Porque ainda não 
demxamos a taberna pelo livro. o car- 
naval pela associação de classe, o 
jogo pela educação, o patnotismo 
Pela humanidade, à reijião pela fa 
mula, 4 idolatria pela Iberdade, a 
Enerra, pela paz, o odio pelo amor 
| Amamos ainda o dinheiro quando 
[9 seu valor infame é a cauza da fome 
| nos mata o do bem estar dos 
| vavabundos modernos, 
| 


Si temos fome a nos cabe toda a 
culpa, 





























que 








se 
G. A. Querra Social 
Pede se aos companheiros deste 


grupo, bem como nos cimarados em, 


feral desta cidade o de Nilero 





paca 
nparecerem & erande e imoorinte 
reunião que realizar dominro 9 do 
orrente. 4 run Bario de S, Gonçalo 
6.45 7 horas da noite, 





























A VOZ DO TRABALHADOR 








REGULAMENTOS 


Todos os companheiros sabem mais 
ou menos o que são regulamentos: são 
feitos pelos patrões para os operarios 
e modificam se 4 bel prazer dos pa. 
trôos, 

Foi justamente o que se deu em 25 
de janciro ultimo na “Casa Raunier” 

Os empregados esperavam que se 
fechassem as portas ás 4 horas da 
tarde, conforme o regulamento da 
caza apontado como dia santo. 

Qual o nosso espanto quando ouvi: | 
mos dizer 4 ultima hora que o traba- | 
lho se protongaria. Qual o motivo que | 
não nos avizaram a mais tempo? E | 
Porque o não lizeram por escrito, como | 
era costumo da caza? 

Noutro tempo, quando havia algum 
imprevisto, colocavam um escrito 
numa pequena porta de vidro que st 
acha no fundo da oficina de alfajates, 
avizando aos empregados o motivo 
porque 0 faziam; e porque não o fize 
tam, pois que de outro modo tranzi 
diam com o regulamento da caza? 
Não o fizeram, não ligaram impor. 
tancia, ficando assim as empregados 
reduzidos q infima rnlé de cães, sem 
valor, sem impurtancia de especie al 
tuma, em sun, não mereciam satis 
fação. 

Se qua'quer empregado não cumorir 
com o regulamento é imediatamento 
chamado à ordem e nmençado de ser 
despedido; si não justificar a sus 
falta na mesma ocaziio fica sempre 
debaixo de vista e ú primeira oport 
midude é despedido pela infração ou 
9utro qualquer pretexto. 

Creio que segundo o meu parecer 
Pouco nos adiantava 2 horas de um 
dia santo do ano, mas apenas quero 
fazer valer u nossa dignidade de ho- 
mens e a exezução do aludido regula 
mento, pois que este diz o seguinto 

“Horario — A hora da entruda para 
os empregados do sexo masculino é 
4s 7 horas da manhã e para os do sexo 
feminino ás & horas. 

À hora de saída é ás 6 da tardo, 
para todos os empregados, salvo o dia 
em que a direção julgar necessario 
protongal-a até ás 7 horas da noite 

Não abrirá nos domingos, dias fe. 
riados federais é municipais, na terçe- 
feira de carnaval, nos dias de Nntal e 
Ano Bom. Encsrrará o exgedienio ds 
4 horas da tarde, nos seguintes dias: 
6 e 25 de janeiro, 25 de março, 20 de 
junho, 15 de agosto, 1 de novembro 
6 8 de dezembro, 

A entrada é feita sempro pela porta 
da angulo Formado pe a rua Urigunia 
ma e travessa da Rozerio, a qual será 
fechada 5 minutos depois das horas 
estabelecidas para a entrada e volta 
des refeições” 

Os 5 minutos que af vcs faia é men 
tira, porque quando toca à campainhr 
fecham imediatamente a porta e às 
vezes minutos antes, 

Vejam, pois, o que são regulamen 
tos e como os patrões nos tratam. 

Continuar assim é impossível. O 
operario deve ser soberano an Aus 
vontade, enerjico no ajir e não con 
sentir em tais absurdos. Unamo nos! 
ças e não mais 
































Só assim teremos fos 
seremos vitimas, 


Gama 





Ler e dar a outrem ler a VOZ. 
DO TRABALHADOR é fazer 


Jher. 





QUANTA MIZERIA! 


m Cotar lembrados 
que ativa não tia smaio, em Santos, 
aque de onde e (eum praticado 
ds Iitenas que corutenicam o quunio 
ek Pes versus entes JNCAVdUOS Que se 
tor preco O Caturada Adoiio Anta, 
peio >imples teso de ar pedir licença 
à poiívia para realizar um conucio de 
prosesto contra à lei de expulsão 
ste cumamia veia logo cm se 
gxida para esta Cupitul, onde se err 
contra niada sob ns prades do carcere, 
sem que as autoridades tomem uma 
providencia. E intamo, é haixp, m 
quinho este procedimento destes tira 
E o camurada Ado fo Anta Já está 
aber si merá depor 
do ser o mais certo, ou o 


Os envres dev 



































que pretendem os vampiros fazer 
dele 

Não encortramos mais palavras 
para estmativar tal procedimento e 
terminando esta nota breve, só last | 


imumos uma cousa: a classe uperor 
em pezo ainda não estar organizada 
para num momento de justa revolta 
arrancar este camarada das garras dos 
infames, 

O dia não tardará muito a chegar. 





| 95 trabalhos tendentes 4 regização 


MOVIMENTO ASSOGIATIVO 











Confederação Operaria Brazi- 
leira 
Continuam dia a di gantundo ter 
remo os trubulhos da Confederação 


Operaria Brazileira, 

Paru tratar de importantes assuntos 
reuniu-se em ussemblew extravrdina 
tim, 4 17 do passado, rezolvendo, entre 
vutras questões ventiadas, 4 upressar 





do 2º Congresso, que tem despertado 
muita simpatia, 

Adoriu mais d Confederação e no 
meou delegado a Associação B, |. Ars 
tistas, de Juiz de Fóra, Minas Jerais. 


Federação Operaria 


Contindu a reunir-se normalmente 
a Federação Operaria Local. Diversos 
é importantes são os assuntos por ela 
tratados com a muxina presteza 

A ajitação contra a carestin da vida 
& uma prova de que existe em seu 
seio homens dispostos a trabalhar. 


S. de R. dos Trabalhadores em 
Trapiches e Cufé 


No dia 19 do passado teve logar 
ume numeroca axembléia desta im 
portante e esforçada clasve. 

Entre outros assuntos de importan- 
cia, rezolveu-se nomear um novo fis 
est jeral, enrgo para 6 qual foi no. 
meado o presidente do assccinção, 
passando o 1º secretario a dezempe. 
nhar a prezidencie. 

ambem, segundo as dispozições 
dos estatutos, rezolveu-se prestar so- 
coros pecuniarios nos ussocindos que 
por motivo de doença o necessitarem. 

Esta entidade tendo A fazer gran. 
Ces progressos, pois em seu seio co- 
meça a iniciar-se com calor o ativi 
dade o estudo da questão social é das 
novas fórmas e tendencias da mo- 
derna organização operari 

As condições em quo esta classe so 
encontra reclama o emprego das ener- 
jias do todos os seus componentes, 
Pois os patrões ou emprezas não per, 
| dem tempo em fazer tentativas para 

ulargar a sua periida exploração, é 
agravar terrivelmente a já precaria 
situação destes operurios, quo certa. 

seria ml vezes peior, si não 
estivessem organizados, si não con- 
tnssem com uma poderoza entidade 
por els mesmos constituida e que 

42 A ruiu 65 exporadores. 
| Avante camaradas! 
| tanto para garantia das conquistas 

reulizadas como para realizar novas 
conquistas, até chegar 4 nossa com- 
pleia emancipação, é precizo que to- 
dos os trabaihadores em trapiches e 
café se esforcem por associar todos 
os componentes di classe e se pre- 
ocupem constantemente com & gran- 
diozn luta em que estamos empenha. 
dos em prol do bem estar nosso, das 

sas. companheiras, dos nossos fi. 
ihinhos e da grande familia proletm 




















União Jeral dos Pintores 


Esta associação sindical reuniu-se 
hontem em assemb éia jeral extraor- 
dinarus, tendo rezolyido sobre varios 
Assuntos de intoresse para a clusse. 








Sindicato dos Carpinteiros 


“Tunbom se 1euniu hontem este sin- 
dicuto, 

A reunião, como a du U. J. P, foi 
bu-.ante concortido, reinando grande 

tuciusmo entro todos os precentes. 





Sindicato de Estucadoros 


buoge, ts 7 luis da noite, haverá 
cujo numero já é eleval 


umas deste iuturozo sindicato, 
imo. 








Sindicato dos Operarios das 


Pedreiras 


Na proxima quarta-feira reune-so 
esa coletividade para tratar de varios 
« importantes assuntos. 





Sindicato dos Sapateiros 


Segunda-feira efetua esta agremia- 
quo mais uma ceunião para a qual so 
m tudos ox companheiros 





convi 








União dos Alfaintes 
No mesmo din reune-so tumbem a 
Uniho dos Alfaiates, cujas reuniõos 





teem sido regulamento concorridas, 





Centro dos Operarios Marmo- 


ri 





» comissão administrativa deste 
Centro reune-se ma proxima quarta 
feira, 4s 7 horas ds noite 

















Os companheiros du Fonix não 
teem medido esforços para o pro- 
resso dessa associação do empregados 
no comercio, que muito tem trab 
tado em favor dessa numeroza classe 
proletaria 





Sindicato de Oficios Varios 


Esto sindicato ha pouco reorgani- 
endo está tomando verdadeiro vulto, 
Diariamente vai sendo fortalecido com 
novas adezões. As reuniões efetuam- 
se ds sextas-feiras. 





BILHETES E RECADOS 

Unido Operaria (Sorocaba) — Ro 
cebida a quota, Não dezanimem, 
Avante, sempre avante. 

|. J. — Ciente da tun comunicação. 
E' necessario enerjia. À luta tem des- 
ses revezes, porém, si assim não fosse 
não poderia haver estimulo. Esses re- 
vezes reprezentam as barreiras a em 
frentar; portanto: enfrentemol-as e 
venceremos, Saude! 

Associação B. 1. Artistas (Juiz de 
Fóra) — Respondemos já a carta 
Muito alegrou-nos o modo porque se 
manifestaram os companheiros. Assim 
poderemos fazer obra concionte é 50 
lida, 

Liga Operaria (Batatais) —S. Paulo 
— Recebemos n carta em que a Liga 
so declare solidaria com à Confedera- 
ção. Já a respondemos. A adezão da 
Liga muito nos alegrou. Assim, com- 
panheiros. 

União J. dos Pintores (Rio) — O 
pouco tambem serve. Cada um de 
acordo com suas posses. 

Augusto Fonseca (S. Paulo) — Re: 
cebida a correspondencia. Está esplen- 
dida: está nos moldes. Quanto ao co- 
bre, a fórma indicada é do fato a me 
lhor. Saudo. 

José Martins (Niteroi) — Tomamos 
nota do avizo. E' pena ter de assim 
ser. Snudo! 

José 7. S. Marra (Ribeirão Preto) 
— De posse da carta, O entuziasmo 
demonstrado pelo companheiro para 
com A Voz do Trabalhador muito nos 
alegra e estimula. A prezente faze co 
meçou no n. 22, os quais já enviamos. 
Quanto f outra faze será dificil, pois 
não está completa q coleção. 

Liga Operaria (Campinas) — Já no 
numero passado haviamos respondido 
a Carta que nos dirijiram, porém um 
erro deformou por comp'eto o nosso 
recado, por isso repetimos: À Voz con. 
tinuará à ser enviada; ciente do que 
nos informa; entretanto é precizo não 











dezonimar e... avante! Assim acon- 
tese enquanto o operario não toma 
amor pela organização. Despertado 


nele esse sentimento é, porém, inven- 
civel, 

Centro dos Trabalhadores (Passo 
Fundo) — Recebemos a comunicação 
da fundação do Centro. E! necessario 
trabalhar. Assim exije m couza, 

José Atodio (Santos) — Porque 
não? Sui neste numero. 

Aurelio Ortega (S. Paulo) — Pro. 
curarei os numeros quo pedes, Es- 
plendida a colaboração. Saude, 

Domingos Alexandre (Santos) — 
Publical a emos assim que fôr possi- 
vel. Às pajinas não são de borrach 
rutio porque somos forçados à pre 
rir cotaborações e outras notas. 

Edgard AS. Paulog — Escrever-te 
ei breve, Saude, — Cecílio. 














Locais Operarios 
Distrito Fedei 











ação Operaria do Mi 44 Janeiro 
— Mus Joneral Camara, 93% Expediente 
dus 7 ds 4 horas Sor 




















Centro dos Oprerios Marmoritas — 
Tua Jeneral Camaro, 86 
União dos Aifatntes — Rus Jane 




















Mu duuaral Camara, 245 
Windioato doe Operarios das Padretras 











entro Cosmopolita — Rua do Benado, 
URIA 

Pederação 
Bordo Ge 8. Gonçalo, é, 
E doa Tretalhadores em Tregi. 
cher é Gaté — Rua Municipal, 8 


Graficas — Rus 











Gremio dor Maquinistas da Marinha 
Gir — Mus Marechal Floriano, 146. 

DD. dos Trebalhadoro om Carrão + 
Minsral — Rus do Livramento, 164 

Tratemidado Progresso — Rus Jenri- 
que, 7, Gavem 

Oontec 408 1. em Forro-Vias — Rua do 

apleio, 170, 

& Bda Coshelcor, Oarronstros é Glay 
des Anmezas — Tui Marques do Pom: 
da, 41 














Olrento G0e Operarios da Valão — Rus 


Marechal Floriano, 14 


Estojdo de Rio 


(Contodorudos) 


Gucondo Opersrio iuminenso — Tua 
Viacondo do Utuyual, 621, Nitoro! 

Oontro Operario Primeiro do Maio — 
Nus Torsão, 1.268, Fotropolis 


S. Paulo 


(Contederades) 


Valdo Oratios — Rua do Riachuelo. (5, 
União Operaria — Rus da Olria, 5, 
Sorocaba 
Valdo Operaria — Cravinhos, 
Sociedado B. Operaria — Vila Rafard. 
alto Oporaria mo rrazes 
— Franca. 
Federação Operaria Losi (Santos) — 
Rua Amador Bueno, 8 a nuas federadas. 
Sindioaio dos Carrooetr 
Sindicato dom Torn 
ou 
Sindicato dog Fintorça — Rua Amador 
Bueno, 26, 
Nua Amador Bueno, 26 
Sinálonto os Gantelros — Rua Amador 
Bueno, %6 




















errantes — 





Amedor Bueno, 
Sinaicsto aos 
Nua Arsador Bueno. 
Blndionto dos Pervetros 
Rua Armador Hueno, do 
Bindicaio de Ensaques de 
Onté — lua Amador Bueno, 26 





(hindu não contederadas) 


enueto, 





anteiros — Largo do Ria, 
Capra 
União Operaria da Barra Funda — Rus 
Lopes Chaves, 41, Capital 

Sociedade O. de B. Valão + Trebuido — 


Quarenta. 


Valho Operarto Sanjuantase — 8 João 
da Dos Vista 


Xága Operaria — Amparo 





Sentro Operario Henefloonte + Tantra. 
tivo — Jana, 


Tiga Operaria — Seria Negra 


Para 





Mocidade Protetora des Gperarios — 
Curlttta (Ainda não contedorada), 


Santa Catarina 


Ualão Gperarta — Laguna (Ainda não 
contedorada). 


Rio Grande do Sul 
«Conteseradas) 


Federação Operaria do Mio Qreste do 





Mai — Nua Santo 1, é eum 
fedragas 
Vaiho Operaria Taternasional. 








Ohapelotros, 
Uno Tipogretica. 
Binaloato dos Pintores 








— Nua Marechal Floriano Pstxoto, 
184 Ciuade do Mio Grande. 


(Ainda não contederadas) 


Lies Oyoraria — Peiotas 
Uniho Operatia — Montenegro 





Valdo Operaria 
Altalntas — Bajt 


Jariarão, 


tera 





Dentro dos 
Fundo 


Trabalhadores — 












Minas Jerais 


(Contode 
Associação B. Irmhos Artistas — Rua 
Santa Rita, 47, Juh de Fora 





(Ainda não conteseradas) 





Valdo Opersria — Uberablaha. 
Liga Operaria — Uberaba. 

Centro das Classes Oporarias — Juls do 
Fora 

União Oporaria — Catguame 

União Oporaria Benefioanto — Diamun. 


tina 
Baía 
(Anda não contegoradas) 
Uaião dos Operarios da Estiva — Praça 


Quinte ae moremvro 


Centro doa Trevalhadors do Mar — 





Sontro dos Hapateiros — Itus do Mota, +, 
Pernambuco 
(Anda não contederadas) 


Ualão dos Operartos Estivadoros — Ro. 


cite — Mua Vigarlo Tenorio, 46 
Centro dos Pintores — Recito — Rua 
Estreita do Mozurto, 19 





ão dos Cochelros — Recita 
— Mus dos Quuzupés, 33 


Alagõas 


CXIndi não confedsradas) 


Mindicato Grafico — Maceio Rua do 
Apollo, 19 

Plndicato dos Alfaiates — Maceio 
Minaioato dos Bapatesros — Rua de AL. 





Rio Grande do Norte 
(Ainda não contederadas) 


Liga Operaria — Natal 
Liga Operaria — Mossoro! 


Pará 


(Anda nho contedera 





» 
Centro Mindicalsta das Classes do Pará 
— Belém. Caixa 352 


manstario Amor, Ciencia é 1). 
— Meltm Rua Benjamin Cons 














dnociação Gus Artes Graficas — Na 
navs Caixa. 46 (Ainda não confederadal 








Ler e dar a outrem ler a VOZ 

DO TRABALHADOR é fazer 

propaganda, é semear para co- 
er. 







tas, para fazer, 
mos faco ds despesas indispenmavela. 





À VOZ DO TRABALHA! 


BALANCETE 


DOR 
do sas 


Quota da Somatode ds Resis. 
tencia dos Trabalhadores em 

Troplches e Cujá Lteveruiro) 

Quota da Unido Operanio do So- 














recaba Qanciço) R 203000 
Euota do Cwrvulo Oporano Flumt- 

memso (Janeiro) = oyo 
Quota do Contra Operano pri. 

mero de Mot, de Petropols 

tteveratros RR 
Quota do Sindicato de Oficio 

Vartos (Janeiro) eco tg 
Guora da Associação B dos tr. 

“nãos Artistos noyoso 
Folhetos. sfertados pelo compar 

nheiro Louzada e vendidos! 105000 
FL DO (AMO da Serra) suco 


Subscrição: A, M, Alto da Serra, 

EMO MM, lam, 24; Barros, 
S Pauio, 4400. o 
Ratelo feito em Petropolis... 
Pasnjem 4 iDotropolls revertida 
































em tavor au ve aqua 
EE (Sertão do Mina 19000 
rosto 

Conteção do n. 18. 100g00r 
Seios ” asooo 
Carreto dos jornais... amoo 

rosços 

muevuo 

asqo0o 
rostono 

1283000 
Entradas ros4200 
Detiou EO 





No balancete passado auto, por engano. 
com a quantia de 105, quando devia ser de 
MO, à lista do companheiro Mação. 





